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Comparar salários de docentes do ensi-
no superior entre países da União Eu-
ropeia é, praticamente, uma tarefa im-

possível.
Os sistemas são muito diversos na forma 

como se organizam, subdividindo-se em sub-
sistemas diferenciados (universitário, poli-
técnico, colégios universitários, …), e as ca-
tegorias das carreiras (e as suas implicações 
salariais) são heterogéneas, tendo essas duas 
dimensões claras im-
plicações no domínio 
remuneratório. Em 
vários países os salá-
rios têm componen-

-
cativas, não podendo 

constituir um termo 
de comparação. Se há 
casos, como o portu-
guês, em que a base 
salarial dos docentes 
do ensino superior é 
nacional, noutros paí-
ses (como a Suécia, 

-
mente, contando com uma participação ati-
va dos sindicatos. Acresce que vários países 
mudaram as regras nos últimos anos, tendo, 
formalmente, bases remuneratórias diferen-

para quem foi incluído no novo plano remu-
neratório. Outros, como é o caso português 
com a adoção do regime fundacional, fomen-
taram a diversidade, pagando diferenciada-
mente os mesmos níveis de carreira.

Uma generalizada falta de transparência 
e a ausência de uma cultura sólida de pres-
tação de contas na gestão das instituições de 
ensino superior, a que se junta a tendência 
para que o nível salarial esteja associado ao 
mérito e não à senioridade, tornam difícil cal-
cular e comparar salário médios. Restará, se 

quisermos fazer comparações, usar indicado-
res indiretos, comparando, por exemplo, sa-
lários em diferentes níveis (entrada, meio e 
topo da carreira) por referência ao PIB, ao po-
der de compra, ao custo de vida, entre outros.

Indo por essa via, no ensino superior, si-
tuando-se claramente abaixo da média da 
UE, Portugal aparece na cauda de um segun-
do grupo de países, pagando salários médios 
ajustados ao custo de vida semelhantes aos 

que são pagos na Gré-
cia, inferiores aos sa-
lários pagos em Es-
panha e Itália, sen-
do metade ou me-
nos dos salários pa-
gos nos países do nor-
te e centro da Euro-
pa e o dobro ou mais 
dos salários auferidos 
nos países com meno-
res disparidades sa-
lariais (países do ex-
-Bloco de Leste). Por-
tugal destaca-se tam-
bém como um dos 

países com maior nível de disparidade entre 
salários masculinos e salários femininos, por 
conta de uma nítida masculinização dos luga-
res de topo de carreira.

Neste contexto, em Portugal, é particu-
larmente relevante, e merecedora de corre-
ção, a disparidade existente entre os salários 
de topo de carreira e os salários de base. Até 
porque, Portugal está entre os países onde 
essa disparidade é maior, sendo os salários 
mais baixos cerca de 1/3 dos mais elevados, 
relação que na Alemanha, por exemplo, se 
aproxima dos 2/3. Tanto mais que as institui-
ções de ensino superior portuguesas se têm 
revelado incapazes de promover, nos termos 

-
termédios e de topo das carreiras.

Os salários dos professores 
 nas universidades

“Portugal está entre 
os países onde essa 

disparidade é maior, sendo 
os salários mais baixos 

cerca de 1/3 dos mais 
elevados, relação que na 
Alemanha, por exemplo, 

se aproxima dos 2/3.”
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